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PERSPECTIVAS DE GRANDES ALTAS

A lexandre C h itto
Em nossos iditoriais anteriores, já manifestamos a opinião, 

afirmando que a elevação dos salários é o caminho aberto paia o 
encarecimento da vida.

Sabe-se que ao iniciarmos o corrente ano, os salários foram 
sensivelmente aumentados ás classes de diversas atividades,

A cousa teve inicio com a remuneração atual dos deputados 
federais, tendo uma repercussão de atrair a atenção geral, creando 
mesmo um caso, denominado projeto Negrão.

Como é natural, o aumento dos salários influiram grandemen
te sobre o equilibrio dos orçamentos, obrigando os poderes consti
tuídos á majoração dos impDstos.

Agora, impostos majorados ao lado da nova emissão feita pe
lo governo da União, daqui ha pouco, a elevação dos preços das 
mercadorias se fará sentir também.

Haja vista, alguns generos de primeira necessidade já foiam 
atingidos pela alta. As fontes produtoras recuam diante dos tabe- 
lamentos anteriores, aprovando por a -:-b que as despezas, ascen
dendo a algarismo geométricos, absorvem [os lucros prcsunixtis 
no fim do exercido.

Novas altas, novos aumentos de salários, outras en issces e, 
com isso, estamos sempre dentro do mesmo circulo vicioso, do 
inflacionismo, conduzindo a existência a urra situação cada \ez 
mais critica,

A alta assim forçada, a principio traz a aparência da norma
lização no custo e nos preços das cousas, todavia, mais tarde, 
percebe-se que as medidas tomadas não foram alem da eficácia 
de paliativos na cura de um doente grave.

O essencial, para vencer o atual estado de courar, seria a 
persistência, o proposito firme de se evitar o acréscimo dos ven
cimentos, obr igando, assim, a estabelidade dos preços da produção.

Seria absurdo pretender o aumento do operariado, do funcio
nalismo, funcionários de emprezas, con ei ciarios, etc. sem que, 
depois, sejam considerados os trabalhadores da roça e, «ípso fato», 
da produção agricola, a qual está sujeita á bôa vontade do tem.po.

Portanto, a nosso vêi, os aumentos de vencimentos são ca
minhos abertos para novas crises e novos êxodos dos c a m p o s .

/o /  deserqbarcada a terceira 
Unidade da Usina j/ívanhandava

Damos abaixo a reprodução 
de uma noticia publicada na e- 
dição de 17 'do corrente do diá
rio «Folha do Povo», de Bauru, 
por ser de interesse geral em 
nossa cidade:

«Pelo vapor Wideawíike, en
trado no porto de Santos em 6 
dêste, chegou o gerador para a 
terceira unidade da Usina Ava- 
nhandava. A instalação dessa 
terceira máquina, que se vem 
processando dêsde junho de 
1948, dependia, para o seu tér
mino, da entrega dó referido ge
rador pelos fabricantes. A sua 
chegada dentro do prazo esti
pulado, ou seja, princípios de ja
neiro corrente, permitirá que a- 
té junho proximo, salvo um con
tratempo de fôrça maior, entra 
em funcionamento essa nova u- 
nidade, com os seus 14.200 ca
valos.

Sc isso se der, como se espe
ra, o fornecimento de energia 
elétrica durante o periodo de 
safra do ano em curso, periodo 
êsse que vai de abril a outubro 
e que se torna mais intenso em 
junho a setembro, contará com

rrais Use considerável reforço. 
Com a iiiítalação dessa nova u- 
nidade, a Usina Avanl andava to
talizará a sua crp cidade ii.tc- 
gral, ou seja, 42.600 cavalos.

Essa noticia, auspiéiosa para 
todos, foi a bôa nova que o sr. 
Ormindo Cesar, chefe da Divi
são da Cia. Paulista de Força e 
Luz nos trouxe, ao dar-nos, on
tem, o prazer de sua visita.

A ssinem  L e ia m  e 
p ro p ag u em  ’0  E  C C “

Post9 de Saude de 
Lehçóis-Pauiista 

A V I S O

Os candidatos á carteira de 
Saude, ficam pelo presente avi
sados, de que a autoridade Sa- 
nitaria aplicará as penalidades 
da lei àqueles que, por motivo 
injustificável não estejam até es
ta data, dé posse da mesira.

O decreto que regula a ma
téria diz o seguinte:

Artigo 1.0 — «Fica mantida a 
obrigatoriedade da carteira de 
Saude, instituida pelo decreto 
5.493, de 29 de Abril de 1932, 
como condição prelimiirar ao 
exercicio do traLalho em casas 
comerciais, escritórios, fahricas, 
oficinas e estabelecin entos con
gêneres, ferrovias, empresas de 
fôrça e transporte, casas de 
diversões, estabelecimentos de 
produção, fabrico, venda ou de
posito de gêneros alimenticios, 
barbearias ou quaisquer outros 
locais, estabelecimentos ou em
presas de trabalho.

Paragrafo único— E’ extensi
va a obrigatoriedade da carteira 
de Saude aos que trabalhem in
dividualmente, por conta própria, 
ainda que fóra da coletividade, 
tendo de qualquer modo conta
to direto ou indireto com o pu
blico.

Artigo 8.0 — Os patrões ou 
empregadores serão responsá
veis pela observância da obriga
toriedade da carteira de seudee 
serão punidos pela infração.

A,ligo20 — Aos infratores dos 
dispositivos deste regulamentoe 
instruções que forem baixadas 
para a execução do serviço, se
rão aplicadas, pelas autoridades 
sanitarias, as multas de Cr.$ . . 
1(0,C0 a 5.CC0,t0, conforme a 
gravidade da falta, dobrando-se 
esses valores nas reincidências».

Lençóis Paulista, 21 de Janei- 
i ro de 1949.

Dr. João Paccola íhimo 
Médico Chefe

O anuncio é a fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios progre

direm rapidamente.
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FLORIANO PEIXOTO, 345 — UBIRAMA — FONE, 61

V A S T O
Plano de Sabotagem
Terla siôo transmitiôo para o Bra
sil, em róàígo, pelo ràôio — 0 

que âiz o «0 BLOBO» ôo Rio
RIO, 21 — O Globo» insere 

uma sensacional reportagem pro
cedente de São Paulo, sob man
chete principal, com o titulo 
«MOSepU DETERMINOU A- 
GITAÇC ES NO BRASIL» e sub
títulos «Transmitido em código 
pelo rádio soviético vasto plano 
dê  saboíageri’, gréves nas em
presas de tran; portes e pertur
bações por todos os meios, da 
vida nacional» — «Os primeiros 
passos foram tentados, mas as 
policias do Rio e São Paulo o- 
bstararn a propagação do movi
mento» — «Alguns surtos pare- 
distas já foram dominados em 
três ferrovias» — «Foi apurada a 
responsabilidade dos comunistas 
nos acontecimentos de Nova Li
ma» -  Foi evitado o descarrila
mento de um comboio próximo 
a Catrpinas».

Dis a reportagem que essas 
revelações são de suma impor
tância e que os agitadores estran
geiros serão expulsos do pais.

Serão expulsos os es
trangeiros indesejáveis

São Paulo, 21 — Por determi
nação do coronel Ivo de A qui
no secretario da Segurança Pu
blica do Estado, ja tiveram ini
cio os trabalhos para a apura
ção da responsabilidade de ele
mentos estrangeiros envolvidos 
nas greves irrompidas a dias 
em diversas ferrovias do Estado.

Os processos serão depois 
encaminhados ao presidente dá 
Republica para a expulsão dos 
estrangeiros indesejáveis.

Revolução na China
Com a renuncia do general 

Cl iang Kay Chek do governo 
chinês esta pratfcamente termi
nada a revolta com a vitoria dos 
comunistas no China.

Circo Wanda
Segundo, cartazes distribuídos 

na cidade, deverá estrear, nesta 
localidade, brevemente, o bem 
organizado conjunto do Circo 
Wanda. i

Hoje no Cine Guarani, em 2 
grandiosas sessões o colossal 

filme italiano:

Um Yankee na Italia



o E^GO
Comissão Pró nova Matriz de Lencóis-Paulista

Balancete referente ao mês de dezembro de 1948 
................. R E C E I T A :  ----------- S

DEZEMBRO 1.0 Saldo em 30 de Novembro de 1948
16 Donativo de Natale Andreoli (Dep. em Banco) 500,CO
28 Vendas de tijolos p/ o C. A. L. (Dep. em Banco) 5.000,00
28 Juros creditados p/BancuN. da Cidade de S. Paulo S/A 4,20
29 Donativo de Filomena Castiglioni (Dep. em Banco) 50,00

D E S P E S A S :

231.585,50

5.554,20
‘237.139,70

DEZEMBRO 1.0 Pago serviço á Duilio Radicbi (Conf. cheque, 4299C7)
1.0 Pago Alberto Giovanetti (Conf. lecibo)
3 Pago emp. Ângelo Vergilio Romani (Conf. cheque, 429909) 
» Pago emp. Pedro Estrela (Conf. cheque, 429910)

João Estrela (Conf. cheque, 429911)
Alcides Rodrigues (Conf. cheque, 429912) 
Carlos Ferrari (Conf. cheque, 429913)
Alipio Frezza (Conf. cheque, 429914)

emp.
emp.
emp.
emp.

11
18
»
s
20
21
22

24
31

Pago 
Pago 
Pago 
Pago
Pago construtor Elizeu de Santis (Conf. cheque, 429915) 
Pago 4 quartolas vazias e um carrinhão de areia do 
tiête (Conforme cheque 429916)
Pago emp. Pedro de Maio (Conf. cheque 429917)
Pago Catelo Giassi (Conf. recibo)
Pago Miguel Langoni (Conf. recibo)
Pago Ângelo Petenazzi (Conf. cheque 429920 
Pago Agostinho Vicente (Conf. recibo)
Pago Liberato Viana (Conf. lecibos/ duplicata, 111) 
Pago Brasil Acerra (Conf. recibo)
Pago Genarino de Lello (Conf. recibo)
Pago emp- Pedro de Maio (Conf. cheque, 429925) 
Pago S/A Luiz Paccola Com. e Ind. (Conf. cheque, 430751) 
Pago folha de empregados referente ao rre s de dezen bro 
Pago José Maganha (Confo:me recibo)
Saldo para o mês de janeiro

TOTAL

l.C50,C0
72.00

515.00
667.00
642.00
354.00

1.115.00
448.00

1.500.00

510.00
210.00

3.200.00
20.00
25,00

4.600.00
4.700.00
2.340.00
3.575.00 

232,50
6.400.00 
5.457,30
4.543.00 42.175,80

194.963,90
237.139,70

A F.

A COMISSÃO: 
Presidente — Lidio Bosi

Lençóis-Paulista, 31 de dezembro de 1948.

Tesoureiro — Francisco Radicei i

VISTO:
Pároco — Pe. Salustio Rodrigues Machado 

Contador — Haroldo Cacciolari

Dr. João Paccola Primo
m E 0 1 r 0

C lin ica geral de ad u lto s  e c r ia n ç a s  --  C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-interno por concurso âo Pronto Socorrjo ào Rio âe loneiro -  
concurso âo fTlaterniâaàe ôo Hospital São Francisco òe Rssis

Ex-iníerno por 
d cargo âo Ür.

flguinoga Ex-interno resiâente ôo Cos^ âe S o ú ^  São lorge (Rio âe loneiro)

Caixa, 35 - Fone, 4 8 - Lencóis-Paulista Lst. ce São Paulo

«Sul America 
Capitalização S. A.»
No sorteio de amortização, 

realizado em 31 de dezembro 
ultimo, foi contemplado com um 
titulo de Cr.$ 25.000, da «Sul 
America Capitalização S.-A.», o 
sr. Domingos Momo, proprietá
rio da Fazeiida Floresta, em 
Pratania — Titulo N. 757.C35, 
combinação B L Q.

Do economia âe hoje âepenâe o 
prosperiâoâe âe amanhã. Um ti
tulo âa «SUL RfLlERlCH CRPl- 
TRLIZRÇflO S./R.» constitui o 
melhor maneiro âe economizar.

Agentes: — A. Aiélo
Flavio Paccola.

F R A C O S  E A N Ê M IC O S  I 
Tomem:

VINHO CR EO SO TA D O  
■ s i l v e i r a - ’
^  Einprsjado com éiito dís^

Tos %2S

I íV^..
^  íesíriad

ic-
Ji-

os
3ronquites 
Escrofulose 
Convalescenças

VINHO CR E O SO TA D O
É U M  S E R A D O R  D E  S A Ú D E .

O anuncio é a fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios progre- 

diiem rapidamente.

Exmo. e Revmo. Mon
senhor José Melhado 

Campos
A se.viço do stu cargo de 

Rcitoi do Sen inaiio Diocesano 
esteve, nesta cidade, na semana 
ultima, 0 Exmo. e Revmo. A'on- 
senhoi José Melhado Canpos. 
Daqui sua Excia. Revuia. seguiu 
para Macatuba e .'Agudos.

Em pról (jas obras da 
Nova Igreja Matriz
Continua com intensidade e 

entusiasmo a campanha em prol 
das obras da nova Igreja Matriz.

Hoje, felizmente, podemos re
gistar a seguinte e significativa 
cooperação:

Sr José Benedito da Silva e 
exma. familia, Cr.$ 5.C00,00.

Importância recebida de diver
sos pelo sr. José Benedito da 
Silva e (xma. familia, conforme 
lista, Ci.$ 6.637,70.

A nu nciem  n este jo rn a l

ACONTECE QUE ISSO E’ 
VERDADE

o  Hrnsil .'ité o fim do século X V III, 
er.n l.ilvez o único país da America que 
ainda não po.s.suia nenhuma tipografia. 
Sónicnte. em 1808. com a criação da 
Inmreusa Kcgin. apareceram os primei
ros impre.''Sos, tendo sido a «Gazeta do 
Rio dc .laneiro», o primeiro jornal a 
se editar.

SAIBA 
MAIS ESTA

N.o 40
— Blaise Cendras, escritor 

francês, pronunciando uma con
ferência sobre o movimento mo
dernista, a que estiveram pre
sentes 46 pessoas, no Conser- 
yatorio de São Paulo, teve esta 
Lase: «eu sou a oitava maiavi- 
Iha do mundo».

— Stanley, famioso repórter a- 
mericano que cobriu-se de glo
ria em viagens na Afi ica, tem 
suas aventuras contadas no livro 
recentemente lançado, «NO 
CONTINENTE NEGRO».
• — Barão do Rio Branco era 

um grande apreciador de sor
vetes, preferindo para tomá-los, 
as primeiias horas da madruga
da, quando deixava o serviço.

— «Biosofia» o ultimo livro 
de Deodato de Morais, trás co
mo sub-titulo a explanação do 
seu conteúdo «A Sabedoria do 
Presente».

— No fim de sua vida Ale
xandre Herculano retirou-se pa
ra Val-de-Lôbos, onde se fez cul
tivador de oliveiras e fabricante 
de azeite.

O Trio Momistico 
será comemorafJo no 
Ubirama Tenis Clube
A comissão encarregada da 

construção do predTo do «Ubi
rama Tenis Clube» está apres
sando o andamento da obra 
com o intuito de poder come
morar o triduo momistico naque
le prédio, este ano.

Segundo informações de fon
tes autorizadas, para o carnaval, 
estará pronto, ao menos, o sa
lão principal de diversões, po
dendo, assim, nele, ser realiza
dos os quatro principais bailes, 
comemorativos á passagem do 
Rei Morno.

Instituto Brasileiro át 
Geografia e Estatistica

I. R. âe 5. Paulo — Rgencio 
municipal âe Estatistica 

Lençóis- Paulista
REGISTRO INDUSTRIAL 

DE 1949 
E D I T A L

Emanoel Canova, Agente Mu
nicipal de Estatística deste mu- 
nicipio, informa a todos os srs. 
Industriais que, já está fazendo 
a entrega dos QUESTIONÁRIOS 
para o Registro do corrente 
ano, dados de 1948.

CURIOSIDADE
o  Globo terrestre percorre o 

espaço numa velocidade de 
10.692 quilômetros por hora.



o E^CO
P R E F E I T U R A  M U N I C I P A L  DE U B I R A M A

L E I  N.o 1 7
GERALDO PEREIRA DE BARROS, Prefeito Municipal de Ubirama, usando da atribuição que lhe confere a lei, faz saber qutt 
A Câmara Municipal de Ubirama, decreta e eu promulgo a seguinte lei: !

ORÇA A RECEITA E fixa a DESPESA do municipio de Ubirama, para o exercicio de 1949.

C A P I T U L O  I
D a R E C E IT A  G ERA L

Artigo-l.o — A Receita Geral do municipio de de Ubirama, para o exercicio de 1949, é orçada cm Ci.$ 1.02C.CCC,C0 (Um milhâó 
e vinte mil cruzeiros), e será arrecadada de conformidade com a legislação em vigor obedecendo á íeguinte classificação:

R E

PARCIAL 1

C E I T

SOMA

A

TOTAL
RECEITA 
EFETIVA p

1 2 7 .0 0 0 ,0 0

j
i
i

2 7 .0 0 0 ,0 0
j  3 .0 0 0 ,0 0
1

3o.ooo,oo'
! 3 .0 0 0 ,0 0

i
6 0 .0 0 0 ,0 0 6 0 .0 0 0 ,0 0

8.5oo,oo 1 8 .5o o ,o o
2 .8 0 0 ,0 0 7 1 ,3oo,oOj 2 .8 0 0 ,0 0

2 4 5 .0 0 0 ,0 0 2 4 5 .0 0 0 ,0 0
2 5 .0 0 0 ,0 0 2 5 .0 0 0 ,0 0
3o.ooo,oo 3 0 0 .0 0 0 ,0 0 3 0 .0 0 0 ,0 0

4 6 .0 0 0 ,0 0 4 6 .0 0 0 ,0 0
4 .0 0 0 ,0 0 4 .0 0 0 ,0 0
6 .0 0 0 ,0 0 5 6 .0 0 0 ,0 0 6 .0 0 0 ,0 0

2 .8 0 0 ,0 0 2 .8 0 0 ,0 0
2oo,oo 3 .0 0 0 ,0 0 2oo,oo

46o .3oo ,oo
460.3oo ,oo 46o .3oo ,oo

1

1 8 .0 0 0 ,0 0 1 8 .0 0 0 ,0 0
1 1.5oo,oo 1:1.500,00
1 8 .0 0 0 ,0 0

i
47.5oo ,oo 1 8 .0 0 0 ,0 0

1
1 5 .0 0 0 ,0 0

i

5.0(30,000

1 .3 0 0 0 ,0 0 1 3oo,oo
6 0 0 ,0 0 6 0 0 ,0 0
3oo,oo i 2.2oo,oo 3oo,oo

2oo,oo 2oo,oo
1 0 0 ,0 0 1 3oo,oo 100,00]

1

1 2 .5 0 0 ,0 0 1

1

12 .5 0 0 ,0 0
2 .0 0 0 ,0 0 14.5oo,oo 2 .0 0 0 ,0 0

1 2 ,0 0 0 ,0 0 8 1 .5 0 0 ,0 0 12 .0 0 0 ,0 0
5 4 1 .8 0 0 ,0 0

i1

1 .0 0 0 ,0 0

1
1.00(3,00i

) . 0 ( 3 0 , 0 0 ■

5 4 2 .8 0 0 ,0 0 5 4 2 .8 0 0 ,0 0

5 5 .0 0 0 ,0 0 5 5 .0 0 0 ,0 0
9 .0 0 0 ,0 0 6 4 .0 0 0 ,0 0 9 .0 0 0 ,0 0

2oo,oo 2oo,oo

22.5(30,00 2 2 .5 0 0 ,0 0

1
2 0 0 ,0 0 ' 86.9oo,oo 2oo,oo'i

CÓDIGOS

local Geral
t í t u l o s

Mutações
Patrimoniais

10 0
20 0
30 ! 0
40 0
50 0
51 0 11 1
52 0 11 1
60 0
70 0
71 0 12 1
72 0 12 1
73 ; 0 12 1
80 1 0
90 i 0

100 , 0 17 3
101 0 17 3
102 0 17 3
103 0 17 3
110 0 18 3
120 0
121 0 18 3
122 0 18 3
123 0 18 3
130 0
140 0
141 0 27 3
142 0 27 3
160 8
170 9
180 1 11 2
190 1
200 1
201 1 11 2
202 1 11 2
203 1 11 2
260 1 21 4
270 1
271 1 21 4
280 1 23 4
290 1
300 1 23 4
310 1
311 1 23 4
312 1 23 4
313 1 23 4
32.0 1
321 1 23 4
322 1 23 4
330 1 24 1
340 1
350 1
351 1 24 1
352 1 24 1
380 1 25 1
390 1
4C0 1
401 1 25 1
480 8
490 2
530 2 02 0
540 2
541 2 02 0
550 9
560 3
630 3 03 0
640 3
641 3 03 0
642 3 03 0
650 3
651 3 03 0
660 3
661 3 03 0
670 3
671 3 03 0
770 9

§ 1.0 - Receito Orâinorío 
A— Receita Tributária:

a) —Impostos: 
imposto Territorial

Imposto Territorial Urbano
Da Séde
Do Distrito de Borebi 
Imposto Predial

Imposto Predial Urbano
Da Séde
Do Distrito de Borebi 
Do Distrito de Alfredo Guedes 
Imposto sobre Industrias e 
Profissões

Imposto de Industrias e Profissões
Da Séde
Do Distrito de Borebi 
Do Distrito de Alfredo Guedes 
Imposto de Licenças

Imposto de Licenças
Da Séde
Do Distiito de Borebi 
Do Distrito de Alfredo Guedes 
Imposto sobre Jogos e Diversões

Imposto sobre jogos e Diversães
Da Séde
Do Distrito de Borebi

TOTAL DOS IMPOSTOS
b) Taxas:

Taxas Rodoviárias
Taxa de Conservação de Estradas de Rodagem 

Da Séde
Do Distrito de Borebi 
Do Distrito de Alfredo Guedes 
Taxa de Expediente

Taxa de Expediente
Da Séde
Taxa de Fiscalização e Serviços 
Diveríos:

I- Taxa de Aferição de Pesos e Mediadas 

Da Séde
Do Distrito de Borebi 
Do Distrito de Alfredo Guedes

II- Taxa de Emplacamento:
Da Séde
Do Distrito de Borebi 
Taxa de Limpeza Publica:

1 Taxa de Remoção de Lixo 
Domiciliar:

Da Séde
Do Distrito de Borebi 
Taxa de Viação:

Taxa de Conservação de 
Calçamento:

Da Séde
TOTAL DA RECEITA TRIBUTARIA 

B) RECEITA PATRIMONIAL 
Renda de Capitais

juros de Depositos 
Da Séde

TOTAL DA RECEITA PATRIA^ONIAL 
C- RECEITA INDUSTRIAL 
Serviços Urbanos:

I- Taxa de Consumo de Agua:
Da Séde
Do Distrito de Borebi
II- Taxa de Ligação de Agua:
Da Séde
III- Taxa de Esgotos:
Da Séde
IV- Taxa de ligação de Esgotos 
Da Séde

TOTAL DA RECEITA IN D U STR IA L



O  ̂ E*CO
CÓDIGOS

T Í T U L O S
local Oeral ■ f * f

780 4 D) RECEITAS DIVERSAS
790 4 11 0 Receita de Mercados, Feiras e
800 4 Matadouros
820 4 Receita de Matadouro: ,, ,
821 4 11 0 Da Séde
822 4 11 0 Do Distrito de Borebi !
830 4 12 0 Receita de Cemitérios:
840 4 Receita de Cemitérios: \ >
841 4 12 0 Da Séde
842 4 12 0 Do Distrito de Bosebi
850 9 Rendas e Proventos Federal 'de qualquer natureza;
851 4 14 0 Quota do Municipio, de acordo com o artigo 15,

§-4.0 da Constituição Federal
860 9 Rendas e Proventos do Estado, por excesso de

arrrecadação:
861 4 15 0 Quota destinada ao municipio
870 9 TOTAL DAS RECEITAS DIVERSAS
880 6 §-2.0 Receita Extraorôinaria
881 6 11 0 Alienação de Bens Patrimoniais
881 Da Séde -
890 6 12 0 Cobrança da Divida Ativa
950 6 21 0 Multas:
951 6 21 0 Da Séde
952 6 21 0 Do Distrito de Borrbi
953 6 21 0 Do Distrito de Alfredo Guedes
970 6 23 0 Eventuais
971 6 23 0 Da Séde
980 9 TOTAL DA RECEITA EXTAORDINARIA
990 9 TOTAL GERAL

R E C E  I 1’ A RECEITA Mutações
PARCIAL SOMA TOTAL EFETIVA Patri moniais

9 . 0 0 0 .  0 0
1 . 0 0 0 .  0 0

i

1 0 . 0 0 0 , 0 0
9 . 0 0 0 .  0 0
1 . 0 0 0 .  0 0

5.5oo,oo
1.2ooo,oo 6.7oo,oo

5 . 5 0 0 . 0 0
1.200.00

1 5 0 . 0 0 0 , 0 0 1 5 0 . 0 0 0 , 0 0

2 0 0 . 0 0 0 , 0 0
366.700,oo

2 0 0 . 0 0 0 , 0 0

2 . 0 0 0 , 0 0
1 8 . 0 0 0 , 0 0

2 . 0 0 0 , 0 0
1 8 . 0 0 0 , 0 0 -

600.00
1 5 0 . 0 0
1 5 0 . 0 0 9oo,oo

600.00
1 5 0 .0 0
1 5 0 . 0 0

i
2.7oo,oo

!
)
23.6oo,oo

2.7op,oc

1 1 .Õ26.()00,00 b30.<!00,0C 20,000,00

C A P I T U L O  I I
D a D espesa G eral

Artigo 2.0 — A Despesa Geral do Municipio de Ubirama, para o exercício de 1949, é fixada em CR.$ 1.020.000,00. (Um mi
lhão e vinte mil cruzeiros), e seiá realizada, obedecendo á seguinte classificação:

CODIGOS
T I T U L O

D E S ] P E S A 1
D ESPESA
EFETIV A

íMETAÇÔES
P.atri/jioniaislocal Geral Total da • 

VERBA
Total do

5
100 §— flôministração Geral
110 Poder Legislativo
111 8 02 0 Representação 1.5oo,on 1.500,00
111 8 02 3 Matei ial de Consumo 2 .0 00 ,0 0 2 .0 0 0 ,0 0
111 8 02 4 Despesas Diversas : ■ 1.5oo,oo 1.5oo,oo
111 Poder Executivo
111 8 03 0 Pessoal Fixo 27.000,00 27.000,00
111 8 03 4 Despesas Diversas 3.000,00 3.000,00
120 Prefeitura
121 8 07 0 Pessoal Fixo 14.4oo,oo 14.400,00
121 8 09 0 Pessoal Fixo 34.800,00 34.800,00
121 8 09 2 Material permanente 50.000,00 5o.ooo,oo
121 8 09 3 Material de Consurro 10.000,00 10.000,00
121 8 09 4 Despesas Diversas 7.000,00 7.000,00
121 8 13 0 Pessoal Fixo 27.600,00 27.600,00
122 Distrito de Eo:ebi
122 8 09 0 Pessoal Fixo 15.600,00 15.6 00,00
122 8 09 3 Material de Consumo 300 ,00 3oo,oo
122 8 09 4 Despesas Diversas 600,00 195.300,00 600,00

200 §— Z.o Seruíços Públicos flTlunicipais
210 ■ Matadouro 1
211 Distrito da Séde 1
211 8 89 3 Material de Consumo 2.000,00 2.000,00
212 Distrito de Borebi t!
212 8 89 3 Material de Consumo 1.000,00 I 1.000,000
230 Cemitéi io
231 Distrito da Séde
231 8 89 0 Pessoal Fixo 6.000,00 6.000,00
231 8 89 3 Material de Consumo i 1.000,00 1.000,00
231 8 89 4 Despesas Diversas " •; 1.000,00 1.000,00
232 Distrito de Eoiebi
232 8 89 1 Pessoal Variavel 600,00 600,00
232 8 89 3 Material de Consumo 1.500,00 1.5oo,oo|
240 Limpeza Publica, 195.3oo,oo 158.400,00 1 5C.0'. 0,00
241 Distrito da Séde: . '
241 8 85 1 Pessoal Variavel 10.800,00 10.800,00 ■ 1
241 8 85 3 Material de Consumo 2.000,00 2.000,00
242 Distrito de Borebi
242 8 85 1 Pessoal Variavíl * , 5.64o,oo 5.64C,oo .
242 8 85 3 Material de Consumo 5oo,oo 5oo,oo
250 Setviços Industííaís
251 Distrito da Séde: i
251 8 63 0 Pessoal Fixo 6.000,00 6.000,00 !
251 8 63 1 Pessoal Variavel 1.2oo,oo 1.2üO ,oo {
251 8 63 2 Matei ial Permanente 54.000,00 54.000,00
251 8 63 3 Material de Consumo 7.000,00 7.000,00
252 Distrito de Borebi: 1



o EXO
C O D I G O S

T I T U L O
D E S P E S A

D ESPESA
EFE T IV A

MUTAÇÕES
Patrimoniai.9local Geral Total da 

VERBA
Total do 

§

252 8 63 3 Material de Consumo 1 .000,00 1.000,00
260 Jardim Publico
261 Distrito da Séde ,
261 8 81 1 Pessoal Variavel 7.2oo,oo . 7.2oo,oo
261 8 81 2 Material Permanente 5oo,oo 5oo,oo
261 8 81 3 Material de Consumo 3.000,00 , 3.000,00
261 8 81 4 Despesas Diversas 15.000,00 15.000,00
262 Distrito de Borebi:
262 8 81 3 Material de Consumo 5oo,oo 5oo,oo
270 Iluminação Publica
271 Distrito da Séde
271 8 88 4 Despesas Diversas 41.000,00 41.000,00
272 - Distrito de Borebi
272 8 88 4 Despesas Diversas 5.5oo,oo 5.5oo,oo
273 Distrito de Alfredo Guedes
273 8 88 4 Despesas Diversas 2.2oo,oo 176.140,00 2.2oo,oo

300 §— 3.0 Obras e (Delhoramentos Públicos
310 Conservação de Vias Publicas
311 , Distrito da Séde;
311 8 81 1 Pessoal Variavfl lo.o8o,oo lo.o8o,oo
311 8 81 3 Material de Consumo 6.000,00 6.000,00
320 Conservação de Rodovias
321 Distiito da Séde;
321 8 82 1 Pessoal Variavel 7o.4oo,oo 7o.4oo,oo
321 8 82 2 Material permanente 5o.ooo,oo 50.ooo,oo
321 8 82 3 Mate.ial de Consumo 10.000,00 10.000,00
321 8 82 4 Despesas Diversas 25.000,00 25.000,00
322 Distrito de Borebi 371.440,00 388.420,00 154.500,00
322 8 82 1 Pessoal Variavel 12.000,00 12.000,00
322 8 82 3 Material de Consumo 1.000,00 1.000,00
323 Distrito de Alfredo Guédes
323 8 82 1 Pessoal Variavel 12.000,00 12.000,00
323 8 82 3 Material de Consumo 3.5oo,oo 3.5oo,oo
330 Reparações Diversas
331 Distrito da Séde
331 8 8Q 1 Pessoal Variavel 5.2oo,oo 5.2oo,oo ,

331 8 89 3 Material de Consumo 4.000,00 4.000,00
340 Construção de Fstradas
341 Distrito da Séde •
341 8 82 í Pessoal Variavel 5.2oo,oo 5.2oo,oo
341 8 82 3 Material de Consumo 15.000,00 ‘ 15.000,00
342 Distrito de Borebi
342 8 82 3 Material de Consumo 1 .000,00 1 .000,00
343 Distrito de Alfredo Guedes
343 8 82 1 Pessoal Variavel 6.000,00 6.000,00 i
343 8 82 3 Material de Consumo 3.5oo,oo 3.5oo,oof
350 CONSTRUÇÃO LOUGRADOIJROS PÚBLICOS
351 Distrito da Séde
351 8 81 3 . Material de Consumo 12.000,00 12.000,00 ■
351 8 81 4 Despesas Diversas. 250.000,00 5ol.88o,oo 250.000,00

400 8— 4.0 5er-Pub ôe Ir’teres5e
410 comum rom o Estaôo
420 Higiene
421 Distrito da Sede
421 8 48 4 Despesas Diversas 2.000,00 2.000,00
430 Escolas Municipais
431 Distrito da Séde
431 8 33 0 Pessoal Fixo 43.2oo,oo 43.2oo,oo
431 8 33 2 Material Permanente ^ 5.000,00 5.000,00
431 .8 33 3 Material de Consumo 5.000,00 5.000,000
431 8 36 4 Despesas Diversas 2.000,00 2.000,00
431 8 38 4 Despesas Diversas 18.000,00 18.000,00
432 1 Distrito de Borebi
432 8 38 4 Despesas Diversas 1.200,00 1.2oo,oo
433 Distrito de Alfredo Guedes
433 8 38 4 1 Despesas Diversas 1.2oo,oo 1.200,00 •V
440 1 Segurança Publica 878.320,00 791.420,00 159.500,00
441 Distrito da Séde
441 8 24 1 Pessoal Variavel 9.6oo,oo 9.6oo,oo
441 8 28 4 Despesas Diversas 5oo,oo 5oo,oo!
460 Órgãos Culturais-
461 8 34 2 Matei ial Permanente 1.2oo,oo 1.2oo,oo
461 8 34 3 Material de Consumo 7oo,oo 89.6oo,oo 7oo,oo
500 8—5.0 Üíuiôas
510 1 Divida Consolidada ,
511 i 8 73 4 1 Despesas Diveisas 21.169,7o 21.169,7o 21.169,7 o
600 ! § -  6.0 fluxilios e Subuençõps
610 i Assistência Publica ->
611 8 48 4 1 Despesas Div< rsas 11.200,00 11 .2oo,oo
620 ' i Assistência Social Jtí
621 8 29 4 ! Despesas Diversas * - 7.000,00 i4 7.000,00
630 i ! Diversões Publicas
631 í 8 38 4 Despesas Diveisas 6.000,00 24.200,00 6.000,00
700 ! 8-  7.0 Rposrntaâoría e Pensões
720 i Contiibuição para Previdência
721 1 8 91 4 Despesas Diveisas 6oo,oo 6oo,oo
800 1 8— 8.0 Despesas luõiriais
810 1 Executivos Fiscais 1



o E^CO
CODIGOS

T I T U L O
D E S P E S A

D ESPESA
EFETIVAlocal Geral Total da 

VERBA
Total do 

§

811 8 13 4 Despesas Diversas , , 1.000,00 1.000,00
900 §— 9.0 Despesas Diuersas
910 Indenizações e Restituições
911 8 92 4 Despesas Diversas 5oo,oo 5oo,oo
920 Seguros e Acidentes
921 8 94 4 Despesas Diversas 3.1oo,oo 3.100,00
930 1 Eventuais
931 i 8 99 4 Despesas Diversas 6.51o,3o lo.llo,3o 6.510,30
100 1 9 TOTAL GERAL 1.020.000,00 838.130,30

MUTAÇÕES
Patrimoniais

181.869,70

Artigo 3.0 — Depende de autorização legislativa, qualquer pagamento pelas verbas de SUBVENÇC ES, CONTRIBUI
ÇÕES e a u x í l i o s , previstas na presente lei.

§-Unico:— A autorização legislativa a que se lefere o presente artigo, dependerá do currprimento das exigências 
constantes na lei que regulamenta a cooperação financeira do municipio com as entidades que prestam assistência social ou cultural.

Artigo4.o— Esta lei entrará em vigor no dia l.o de Janeiro de 1949, revogadas as disposições em contrário.
Ubirama, 30 de Setembro de 1948

Geraldo Pereira de Barros
PREFEITO MUNICIPAL
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o E^CO
Como se vinha anunciando, 

no salão nobre da prefeitura, 
teve lugar importante reunião 
dos socios fundadores do hos
pital Nossa Senhora da Piedade, 
afim de ser eleita a diretoria 
que deve reger os destinos da 
Casa no corrente ano, apresen
tação de contas e para tratar de 
outros assuntos capitais atinen- 
tes ao bom andamento da nos
sa Casa Beneficente.

Justamente, ás 15 horas, pre
sente o numero legal de socios, 
o sr. Geraldo de Barros, Prove
dor do hospital N. S. cia Pie
dade, abriu a sessão. '

Dando inicio aos trabalhos, o 
sr. Jacomo N. Paccola leu a ata 
da sessão anterior.

Em seguida o sr. Provedor 
passou a palavra á d. Lina E. 
Canova que leu o longo relató
rio, apresentado pela diretoiia á 
Assemblei?, fazendo pormenori
zada exposição da vicia do hos
pital no transcurso do ano pas
sado, havendo a aprovação de 
contas depois de acurada verifi
cação.

Debatidos em seguida, diver
sos assuntos de caracter interno 
da nossa Casa Beneficente, abrin
do parentesis, o revmo. Vigaiio, 
Pe. Salustio Rodrigues Machado 
tomou a palavra, historiando ii- 
geiramente a sua proficua coo
peração como Capelão no hos
pital.

Terminando a sua oração o 
revmo. Vigário solicitou que fos
se consignado um voto de elo
gio á diretoria da gestão passa
da pelo seu eficiente trabalho 
tão e>pres.<-ivamente apresentado 
no rclatorio que estava sendo 
examinado pela Assemblcia.

Em seguida foi procedida a

Eleita a Diretoria para a gestão do corrente 
ano — • Outras notas

Machadoeleição, estando presentes vinte 
nove associados.

Feito oesciLitiuioe verificado, 
constatou-se o seguinte resulta
do:

Provedor, sr. Geraldo de Sar
ros com 28 votos; Vice prove
dor, sr. Bruno Brega, com 17 
votos; 1.0 Secretaiio, sr. jacomo 
N. Paccola, com 24 votos; 2.o 
Secretario, sr. jacomo Augusto 
Paccola, com 11 votos; Tesou
reiro, sr. /ntonio Segalla, com 
28 votos.

Mesarios: sr. Francisco Radic- 
chi, com 24 votos; sr. Atilio 
Cicçone, com 23 votos; sr. Luiz 
Eatistela com 22 votos; sr. Her- 
minio Lun inatti, com 21 votos; 
sr. Luiz Paccola, com 18 votos 
e sr. Hcrmcnegildo Baccili, com 
18 votos.

Aprovada a validade da elei
ção, assim ficou organizada a 
direto ia do hospital para o exer- 
cio de 1949.

Segui, am-se, depois, novos de
bates. E á solicitação do sr. Gi- 
no Bosi, 9 sr. Geraldo de Bar
ros, designou lura comissão a 
qual se incumbirá de forn ular 
o regimento interno do hospi
tal, ficando assim comtituida:

Sr. joão B. Mor ra Cairaigo, 
sr. Lidio Eoíi, dr. Antonio Te- 
desco, dr. joão Paccola Primo, 
prof. Orlando Cândido Macha
do e sr. Alexandre Cldíto, ten
do piaso de sessenta dias para 
a apresentação do tiabalho.

Antes cue se finda-se a im
portante reunião, o pnof. Criai-

você está
sempre

H oje não se tem  m uito tem po para 

m anusear livros, devorar bibliotécas. 

Mas, para a leitura diária de um bom 

jornal, há sem pre um tem pinlio. Tom e 

uma assinatura do “ D iàrlo de S. P au lo” 

e en contrará perm anentem ente em suas 

páginas um mundo de conhecim entos 

úteis e de inform ações oportunas.

P rocure ainda hoje o agente do

“ D iário de S. P au lo ” nesta cidade.

Prof.

Rgente nésta ciàaôe:

OKLRnQO CRRCIDO mRCHRDO

do Cândido 
palavras de 
diretoria do ano 

E em
si, levantou-se, ftz

seguida o sr.

proteriu 
á

ado.
Gino Bo

beio e elo-

agradecimentos 
pa::.

quente discurso, pondo em evi
dencia o nom:e do sr. Geraldo 
de Barros, pi incipalmente quan
do afirmou que se não losse 
pela Lôa vontade do sr. Prove
dor solicitai auxilios junto aos 
governos estadual e federal, por 
ceito, o hospital teria já fechado 
suas portas, pois, a renda que 
Lençóis Paulista oferece á nos
sa Casa Beneficente não é o 
bastante para o seu sustento, 
visto a sua finalidade é corres
ponder á g ande poicentagem 
de indigentes. Segundo a esta- 
tistica a media está sendo 9 por 
1. Isto é um pagante contia no
ve gratuitos.

E, finalizando, o seu discurso, 
o sr. Gino Eosi solicitou que se 
consignasse em ata um voto de 
louvor ao sr. Geraldo de Ea ros 
pelos seus relevantes tiaball os 
prestados ao nosso hospital.

Agradeceu o sr. Provedor.
E antes que se finalizasse a 

Sessão, o sr. Francisco Rad'c- 
chi propoz o nome do sr. Luiz 
Azevedo no quadro de socios, 
cujo pedido foi unanimente acei
to.

E assim findou a belissima e 
in portante reunião, que poz ao 
pai a Assembléia da gestão pas
sada, sendo ao mesmo tempo.

eleita a diieloria para o exercí
cio do ano fluente.

RESULTADO G ERA L  
DA ELEIÇÃO

Piovedores; Sr. Geraldo de 
Barros, com 28 votos; Bruno 
Brega com 1 voto.

Vice Provedores: Srs. Eruno 
Biega, com 17 votos; Gino Eo
si, com 8 Votos; Mario Zillo, com 
1 voto; Licio Bosi, com 1 voto; 
Di. AntonioTedesco, com 1 voto 
e joao B. de Moura Camargo, 
com 1 voto.

1.0 Secretaiio: Sr. Jacom.o N. 
Paccola, com 24 votos; 2.o Secre
tario: joão B. de Moura Camar
go, com 4 votos.

2.0 Sec..etario: Sts.jacomo Au
gusto Paccola, corn 11 votos; 
joão B. de Moura Camargo, com 
6 votos; Dona Lina B. Canova, 
com 8 votos; V'eigilio Capoani, 
com 2 votos; Paulo Coelho, com 
1 voto e Lidio Bosi,comrl voto.

Tesoureiro: Sr.Antonio S( galla, 
com 28 votos.

Mesarios: Srs. Herm.enegildo 
Baccili, com 18 votos; Luiz Pac
cola, com 18 votos,; Maiio Zillo, 
com 13 votos; Luiz Eatistela, com 
22 votos; Atilio Ciccone, com 23 
votos; Vergilio Aielo,com 1 voto; 
Fiancisco Radíccl i, com 24 votos; 
Albeifo Paccola, com 1 voto; An
tonio Zillo, com 1 voto; Vergilio 
Capoani, com 11 votos; Gino Bo
si, com 4 votos; Herminio Lu- 
minatti, com 21 votos; jacomp 
Augusto Paccola, com 4 votos; 
Alexandre Chilto, com 4 votos; 
Lidio Bosi, com 2 votos; Anto
nio Segalla, com 1 voto; Bruno 
Brega, com 2 votos; Ângelo Au
gusto Paccpla, com 2 votos; Ar
naldo Alexandre, com 1 voto e 
Américo Nelli, com 1 voto.

i
I

i  í

V. S., désia e de outras praças, pretende adquirir sementes 
cm geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQUARELLÍ
Pessoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — Tazenda Sta. Rita» ■— Via Pirajú

T A G U A Í ■

Não atende por telefone.
E. F. So;ocabana ■— Est. de S. Paulo

JLÜ VJ' E S -
V á a  aven id a V irg iio  R o ch a  282 

E VISITE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D i E O O L !
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e c ina vegetal 

E n tre g a s  a  dom icilio e em  q u alq u er q u an tid ad e

h o r e s  L a v r a d o r e s  ! . . .
Gaiatam a perfeita formação de suas invernadas, aplicando 
sementes de ótima qualidade e germinação garantida dos 

seguintes C A P I NS :

Catingueiro Rocho,
Cabelo de Negro 

e Jaraguá.
Procurem com o snr. VICENTE MORETTO — Rua Barão 
de MeWo Oliveira, 5C8 — Lençóis-Paulista —. Est. de S. Paulo



Óculos escuros
Quanôo opareceram os oculos, 

no àominio àa uista, era reàlculo 
usa-Ios, tal como é oôlernamente 
0 aparelho auditiuo.

Proua é que um àos presiden
tes âos Estados Unidos, tendo que 
lôr 0 seu discurso em publico, 
pediu licença ao auditorio para 
enuergar a «cangalha».

íHos, os oculos, atualmente, jd 
não são só um meio de auxiliar 
a uisão, entretanto, um objeto de 
elegancia.

O modernismo instituiu os 
oculos escuros.
Caualheiros pousudos e elegantes 

damas andam com o naris caual- 
gado por grande aros uerdes ou 
azuis.

ÍDais luxo do que proteção dos 
olhos contra a inclemencia do sol.

Palestrando, ha dias, com uma 
dama da nossa sociedade, pergun- I 
tei-lhe se o uso dos oculos escu- | 
ros não lhe tirauam a eficiência | 
da uista, quando era posta em 
contato com a luz nouamente.

— «não, disse-me ela. E, de- j  
pois, eu uso oculos simplesmente 
para, ousüdomente, encarar o 
olhor dos homens, o que não o 
faria sem eles.

Sob a proteção dos oculos es
curos, contemplo o sexo forte com 
maior segurança, porque tudo se 
me parece estar assistindo um 
filme, comodamente, sentada nu
ma platéia.

Das tréuas, a gente tem maior 
coragem».

Deixando a minha amauel in- 
terlocutora, sof, pensando  ̂ oculos 
escuros. . .

LI55ER
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Entre nós
No transcorrer da semana pas

sada, com a vinda de sua Exma. 
familia, fixou residência entre 
nós o sr. Rogério Lauretti, ge
rente do Banco do Estado S/A., 
agencia désta cidade.

Aniversários
Fazem anos: hoje, a menina 

Edvirgem, filha do sr. José Bas- 
so, residente em S. Paulo, o sr. 
Antonio Lorenço Blanco, o jo
vem josé Lorenço Blanco, filho 
do sr. Antonio L. Blanco.

Amanhã, o sr. Demetrio José 
Segalla, a jovem Zulmira Pac- 
cola, o sr. Manoel Gai cia de Al
meida e a srta. Maria Eliza P. 
Queiroz.

Dia 25, o sr. Bartolomcu Co- 
neglian a sra Tereza Coneglian, 
esposa do sr. Bartolomeu Cone
glian e o dr. Paulo Zillo.

Dia 26, o jovem Edio Pas- 
choarelli.

Dia 27, a sra. Duzolina S. Ca- 
pelari, esposa do sr. Novais Ca- 
pelari, a menina Eurides Netto, 
filha do sr. Ticiano Netto e o 
menino Waldemir Netto, filho 
do sr. Mario Netto e d. Ada P. 
Netto.

Dia 28, o jovem Gino Juliano 
Mazetío, o jovem Antonio Lazaro 
Leite, o menino Carlos Augusto, 
filhinho do sr. José Serralvo So
brinho e d. Lidia Romani Serralvo.

Itinerantes
Em visita a ésta cidade, acha- 

se desde há alguns dias a srta. 
Cecy Viana Nogueiia, filha do 
prof. João Batista Viana Noguei
ra, residente em S. Paulo.

Visita
Acompanhado de sua exma. 

esposa d. Nair Azevedo, hon
rou-nos com sua» amavel visita 
o sr. Luiz de Azevedo, gerente 
da Distilaria Central de Lençóis 
Paulista.

Em regosijo a sen exito 
no concurso de beleza

As srtas. Léa Coneglian e 
Clara Carrilho, primeira e se
gunda colocada, respectivamente, 
no Concurso de Beleza, promo
vido pela Voz de Lençóis Pau
lista, désta cidade, em regosijo 
ao seu exito promoveram bélis- 
sima e distinta reunião em suas 
residências.

Claia Cariilho reuniu na casa 
de seus pais um núcleo de ami
gos, entre outros, os patrocina- 
doies do original concurso e 
locutores da Voz de Lençóis 
Paulista, oferecendo-lhe íaila 
mesa de doces e saborosa cha- 
vena de chá.

E Léa Coneglian, a prime iia 
colocada, quiz também distin
guir os seus amigos e admira
dores, oferecendo em sua resi
dência opíparo almoço, figuran
do á mesa as seguintes pessoa:: 
José Serralvo Sobrinho, propiic- 
tario da Voz de Lençóis Paulis
ta; os locutores: Oscar Capello 
Helco Carrani, Reynaldo de 
Almeida, Waldon iio Viei.a e 
Heiminio Jacon; as srlas. Ney- 
de Biral, Cecy Biral e outros.

Poitanto, a vitoiia no disputa
do certame de beleza realizado 
nésta cidade, fechou-se com duas 
disíintissimas e elegantes reu
niões, pioporcionadas ptlas diías 
eleitas no primeiro e segundo 
liigar.

Campanha pró Cbras 
ca nova Igreja Matriz
A campanha em ptól das o- 

bras da nova Igreja Matriz, cor
respondendo as íaniilias em cu
ja residência possuem in agem, 
continua com as conti ibi içces 
seguintes:

D. Assunta Ciccone,Cr.$ 5C,CC; 
Sr. Vicente Moretto, Cr.$ 5C,C0; 
Sr. José Gari ido Gil, Cr.$ 2C0,CC; 
Sr. Mario Trecenti, Cr.$ 100,CO.

Registamos, também, a signifi
cativa contribuição de d. Maiia- 
na Dutra Segalla de Cr.$ 6C0,C0, 
que a faz em cumprimento de 
uma promessa.

VENDE-SE
Por preço de ocasião a 
Casa âa rua 15 de 
de nouembro n. 382, 
nesta cidade, com 11 

metros de frente.
'rraCir com n ProfiiicU-rio. 
Rua Maroctial Dcoiioro. 

322 - l.encójs-J’aulista.

Visibilidade das Placas | Noticias de Macatuba 
de Caminhões

o  diretor do Serviço de Tran
sito assinou a seguinte portaria:

Considerando a pouca e até 
nenhuma visibilidade das placas 
de caminhões, quando empregna- 
das da poeira das estradas ou 
desgastadas pelo uso continuo 
através de gi andes tiajétos;

Considerando que, em casos 
de desastres ou inf. ações, a fis
calização tem encontrado dificul
dades em anotar, com precisão, 
os números de chapas de tais 
viaturas; - Resolve:

I) Ficam os proprietários de 
autos caminhões obrigados a 
mandar pintar na parte traseiia 
esqueida da carroceria desses 
veiculos em caiacteres de côr 
branca, os algarismos correspon
dentes ao numero da chapa de 
licença.

II) Tais algaiisn:os^ devem ser 
pintados no começo da parte 
traseira oa carroceria, pouco a- 
cima da placa de licença e na 
sua direção veitical.

III) Esses algaiismos devem 
ter 12 centímetros de altura. Pa
ra os carros da capital não de
vem exceder de 55 centímetros 
de compiimento e, paia os do 
inteiioi, de 65 centímetros.

IV) Esta determinação entrou 
em vigor na data de sua publi
cação.

Estabelecido o periodo 
para matança de gado

NOS riST/VDOS D E SÃO PAUI-0.
MINAS E  GOIA’S

Rio. Itj - De .'icordo com o Piano de 
Abastecimento de Carnes para 1949. a -  
provado i)elo ministro da .Aa;riculturn. 
em portari.t publicada cm Diário Oficia! 
dá 1 nião. no dia 1.3 do corrente, ficou 
e.stabele,-ido para a matança na.s char- 
(lueadas localizadas nos Estados de S. 
Raulo. Mina.s e Coiás. o periodo com
preendido eritre l.o de fevereiiu c  15 
do julho de 1949. sendo fixadas as .se
guintes cotas: E.stado dc S. Paulo: M i
nerva, em Barretos — 8.000 cabeças e 
Bandeirantes, tarnbem em Barretos, — 
lO.tWO; Esbade de Minas Gerais: <)mega. 
epi Uberlândia — 9.000; Triângulo, em 
überlandia 8.000: Osvaldo U^berlandia, 
4.000; Fulgor, em .Araguarí - 9.000: 
Hild.a. em Araguarí. 3.000; São .loão. 
em Campo Belo — 7.000; S.a.nta Maria, 
e.xi Campo Belo — 7.000; Foimiguen.se. 
em Formiga — 6.000; Vdtoria, em Itapi- 
laí — 7.000; Esperança, em Salitres 
7.000; Paracato — 4.000: São Pedro em 
I b iá — 7.000; Don Bosco. em Tripisli- 
nba - -  5.000; Moilerna. em Teofilo Oto- 
ni ~ r 5.000 cabeças. Estado de Goiás: 
Santo .Amaro, em Pires do Bio - 9.000; 
Santa Cruz, em Ipameri, 9.000; Sant.i 
Ana-, em Anápolis 9.000; .Santa Maria, 
em Cataláü - 6.(XiO: Industrial, em Ca- 
talSo - 9 000; Santa Maria, em Ipama- 
ri - 9.000; Santa Rosa. em Cuinari — 
7.000; Santa Cecilia. em .Anhangiiera. 
9.00Q; Maracatú. em Pires do Rio - 9.000.

A’s charijueadas iinlicadas, ipie cons- 
truirem até o inicio da safra de 1949 
camaras frigoríficas com capacidade pa
ra aproveitamento de carne cderivado>, 
•sob a fomia frigorifi.-aila, e declinarem 
tais produtais ao suprimento do Distrito' 
Federa! c das ca|)it,ai: de S. Paulo e Mi
mas Geraés. poderão ter suas (‘otas nia- 
j ora das de mais de 20 e 25f>'o.

Os aumentos referidos serão concedi
dos de, de <pie as di-ponibilidaile-' do>! 
rebanhos de corte o permilanr, sem pre- 
juizo do abastecimento de larne. e na
tureza as cidades e vilas situada-  ̂ nas 
regidos siil. le :̂tc e centro oe.stc.

(DO C O RRESPO N D EN TE)

GRUPO ESCOLAR
Seiá iniciado na l.a quinzena 

do mez de fevereiro a constru
ção do prédio para o Grupo Es
colar desta cidade, o qual foi. 
orçado em Cr.$ 800.C00,C0.

CALÇAMENTO
Esfa prosseguindo normalmen

te o serviço de calçamento da 
Rua S. Paulo.

j ORÇAMENTO
Pela Lei n. 19 foi aprovado o  

orçamento da Prefeitura Munici
pal para o exercido de 1949, que 
foi orçado em Cr.$5C0.0C0,00.

CASAMENTO
Dia 22 p. passado, realizou-se 

na cidade de Rio Claro, o en
lace matrimonial do sr. Nelson 
Arlioli, filho do sr. Ovidio Ar- 
lioli e de d, Cristina M. Artioli, 
com a srta. jurema, filha do sr. 
José Napoleão e de d. Elvira 
Napolcão.

ANIVERSARIANTES 
Fizeram anos:
No dia 16 p.p., o sr. Donaldo 

de Campos, Escí iturario da Cai
xa Economica.

No dia 17 p.p., a sra. d. An- 
tonia Pereira de Godoy.
VISITANTE

Dia 18 esteve nesta cidade, 
em caracter particular o Deputa
do Luiz Liaite da Bancada do 
P. S. D.

Cine Guarany
FILMES DA SEMANA: 

Hoje, grandiosa matinée, ás 13,30
A’ noite o gigantesco filme 

italiano:

Um Yankee na Italia
Dia 25 - Terça-feira

Herói de Mentira
Dia 26 - Quarta-feira

Aventura de LaureL 
Hardy . r

Dia 27 - Quinfa-feiia

üarçonetes de Harwey
Dia 29 - Sabado

Justiça Tardia

A ssinem  L e ia m  e 
p rop agu em  ’0  É  C C “

FUTEBOL
•

Como foi amplamente diviiL 
gado, terá lugar hoje, na cancha 
do Clube Atlético Lençóensti, 
o esperado <TORNE10 FUTE
BOLÍSTICO», no qual tomarão 
paite vários quadros do munici- 
pio.

Duas valiosas taças foram ofe
recidas ao 1.0 e 2.0 colocados.


